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ｾ＠ Ｇａｭｩｄｩｾｴｲ｡ｾｩｾ＠ ｾｕｾ＠ ｲｬｄａｾｵ＠

o nosso collega O Lapi3, de 
Tubarão, falaudo sobre o pri­
meiro anniversario do governo 
do elmo. sr. dr. Hercilio Lnz, 
publicou: « • • . de Santa Catbari­
na, que bem diz a hora feliz 
em que soube, num momento de 
serias apprebensões, qnando 
ｭ｡ｩｾ＠ periclytavam 03 creditol 
do ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ escolher o intl'me­
rato brasileiro, o excelso catha­
rinense, para seu governador .• 

Pódem ter sido necessarias, 
para embellezar periodo, as li­
nhas que gryphámos. Deixa, po­
rém, de ser verdade, que os cre­
ditos de Santa Catharina esti­
veram em perigo, no tempo go­
vernamental do dr. Felippe 
Scbmidt, o Campos Salles ca­
tbarinense, como escreveu Ivo 
d' Aquino. 

E oõs, qu e reconhecemos sem 

parecer ou esquecer completa­
mente, creando odiospara quem 
s6 merece applausos. 

Para haver certeza de que o 
nosso Estado, na administra. 
ção Schmidt, não estava com 
os seus creditos periclitando, 
basta saber-se que Fulvio A. 
ducci participou delJa até os 
derradeiros dias. Se succedes­
se ao contrario, o ex-Secreta­
rio Geral teria se exonerado 
do seu cargo, antl'S que fosse 
maculado o seu caracter de ca­
tharinense honrado e cheio de 
distincção. 

Façamos os elogios que me· 
rece o actual governador de 
Santa Catharina, mas não com­
mettamos a grande injustiça 
de dizer mal da proficua ad­
ministração que findou. 

ｐｾｲｴｾ＠ ｾＬｲＦ＠ ｉｺｾｾｲ｢ｾｩｾａｾ＠ ｾＬｲｶｩｾ＠

favor, que o governo termina- Com o titulo acima, teve lar­
do a 28 de Setembro do anno ga distribuição na Laguna e 
passado, ･ｾ ｰＮ ｡ ｬｨ ｯ ｵ＠ largos e ge- chegou ás nossas mãos, um bem 
!"aes ｢ ･ ｮ ･ ｦｬ ｣ｊｏｾＬ＠ fazem.?s aqu i cuidado folheto, com 20 paginas. 
esta l!gelra. observaçao, por- Esse folheto, que contl'm es­
que nao e di gno que se deixe criptos ｰｵ｢ｬｩ ｾ ｡､ｯｳ＠ em 1904, no 
comprehender que. esse mesmo Jomal do Oommercio, do Rio 
ｧｯｶ･ｾｮｯ Ｌ＠ que satisfez sempre, de Janeiro, foi mandado reim­
em dia, os seus compromissos primir por um grupo de cava­
IUte.rnos, e que com ･ｸｴｲ｡ ｾ ｲ､ｩＭ lheiros distinctos, que, com o 
Dana antecedencia pagou os mui louvavel intuito de fazer 
COtlpon3 da nossa divida exter- propaganda seria da convenien­
na, estava encaminhando o Es- cia que ha em serem conclui­
tado_ para a bancarrôta. das com urgencia as obras do 

､ｩｳｰ･ｮ､ＡｯｾｯＮｪ＠ 2?, por pos'suir ai das barraquinhas e palco, e no 
esta.ção IDlclal.da estrada de fer- enfeite do campo. Admiràmos, 
ro ｊｾ＠ ｾｯｮｳｴｲｕｊ､｡＠ e ｾｭ＠ trafego cheios da indizivel prazer, a 
quotidIano, a qual hga os do- actividade e dedicação das se­
us pontos. extremos, podendo nhoritas Olga l!'reitas, Noemi 
trazer directamente o carvão Faraco, Ninita ｍ｡ｲｴｩｮｾＬ＠ Aurea 
desde as minas até o porto de Carvalllo,Quininha Amaral, Zi. 
embarquej3? por ser o porto que za Alves e dos srs. Juvenal Mi­
vae reclamar menores despe- randa, Sylvio Burigo, Antonio 
saa para garantir uma segu- Hülse, Ary l!'reitas, .JauÓca, 
ra e franca sahida dos navios }<'araco e outros que ,sem se dei­
em qualquer occasião. xarem dominar pela fadiga de 

São estas as consequencias um dia de trabalho exaustivo,ao 
que resultam do estudo compa- sol, passaram o domingo cmpre­
rativo que acabamos de fazer gados nos preparativos do 
sob o exclusivo ponto de vis- campo. 
ta - porto para exportação de Á tarde os trabalhos ficaram 
carvão •. concluidos, e então, o campo, jà 

Existe, nos lagunenses to- com as b8l'raqllinhas armadas, 
dos, nm bairrismo forte, que dispostas em quadro, o palco ao 
envez de trazer antbipathia, fundo, içaras plautadas e em­
causa ennobrecimento. E é por bandeiradas, causava impressão 
isso que Laguna que acaba de agradavel, pelo gosto artistico 
CODsl'guir fazer com que a li- da ornamentação. 
nba ferrea Thereza Chri3tina A's deseseis horas, presente 
seja estendida até as proximi- quasi toda a população, desta­
dades da Barra, onde vae ser cando-se as principaes famílias 
construido um deposito provi- da cidade e bairros proximos, 
sorio para o carvão que é trazi- foi dado inicio á execução do 
do de Cresciuma, é hoje uma programma, com a abertura das 
das cidades mais adiantadas barraquinhas, sendo expostos 
do Estado, com o seu commer- á venda cafe, chá, doces, flores 
cio de vulto, acreditado, com e prendas. Ao anoitecer foi 
as suas industrias varias, em dado começo ao espetaculo, sen­
começo, com a sua sociedade do representado um acto de ca­
culta e de destaque, e com o baret. 
seu principal porto quasi prom- Em seguida ia ser iniciada a 
pto para a completa exportação representação da comeuia De 
do carvão catharinense. noite todos os galos 8ão pardo8, 

_ ,. • quando, devido a um desarran-

ｉｾｴｩｾｩＬＺ＠ AI ｔｵｾＦｲｩｾ＠
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jo no motor da ｬｾｺＬ＠ esta ｦ｡ｬｴｯｾＬ＠
não podendo pOrlSSO ser termi­
nada a ultima parte do program­
ma, qne foi transferüla para o 
domingo seguinte. . 

Nao temos, entretanto, o fim porto da Lagnna, tomou tão 
de. defender o dr . l!'elippe Sch- util iniciativa, que deixa ver 
mldt, (?em elle precisa, nem claro o amor dos laguuenses à 
ｮ￵ｳ､･ｳ･ｊｾｭｯｳＩＮ＠ O nosso pro- terra onde nasceram. Revestiu-se de excepcional 
pOSlto unlCO, é protestar contra Os Jogares que têm filhos di- imponencia, tendo excedido á 
a asserção do confrade, porque gnos como Laguna possue, hão toda expectativa, pelo excel­
el1a ｲ･ｾ･＠ tambem, indirectamen- de prosperar forçosamente, por- lente desempenho do variado 
te, ｉＮｮｾｵｳｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ um distincto que com o verdadeiro concurso programma e extraordinaria e 
ｰｾｴｮ｣ｊｏ＠ - o iIIustrado dr. Ful- delles, vencem, com facilidade, selecta concurrencia, jámais 
VIO. Aducci, que emprestou á os obstaculos que se apresen- notada em festas identicas, o 
extmcta Secretaria Geral dos tam. grandioso ｦｾｳｴｩｶ｡ｬ＠ em beneficio 
Negocios do Estado, no benefi- Entre diversas outras bem do Hospital de Caridade, no do­
coqnadriennio 1914-1918,0 bri- fundamentadas razões, a bro- mingo, 28 do mez p. findo. 
lbode seu talento deesc61,e que, chura, cujos escriptos mostram O dia suave e cheio de luz 
como o general Schmidt, elevou ter sido traçados por compe- qne a primavera nos deu, fez 
enormemente a nossa terra, na- tente entendedor do assumpto, com que desde cedo se notasse 
quelle espaço de tempo. apresenta estas: o movimento intenso dos rapa-

Por exigencia de algu ns SOCI­
os do _Football Club Hercilio 
Luz.,o palco foi retirado de on­
de estava e levantado no terre­
no de propriedade do club «7 
de Julho., á rua São Manoel, 
gentilmente offerecido peta- sua 
digna Directoria. 

Domingo ultimo, _ ás 7 ｨｯｾ｡ｳ＠
da noite segundo fora prevIIl­
mente ｾｮｮｵｮ｣ｩ｡､ｯＬ＠ foi repre­
sentada a comedia. Como no 
domingo anterior, a concurren­
cia fOI grande, tendo os amado­
res recebido muitos applausos. 

Fulvio Aducci, todos sabem « Sob o ponto de vista pura- zes e gentis senhoritas que, em 
roas é necessario repetir, como mente economico o melhoramen- bandos alegres e compenetrados 
Secretario Geral deu ao de- to da barra da Laguna impõe-se da sua humanitaria e altrllisti­
partamento que dirigiu com ze- sobre qualquer trabalho para ca missão,seencam_inhavam ーｾｲ｡＠
lo, competencia e honestidade fim iclentico, porque nenh um I os lados da Estaçao, conduzlD­
u!l1a orientação nora e metho: outro porto possue as vanta- do ｾｯｲ･ｳＬ＠ folhagens e ｯ｢ｪｾ｣ｴｯｳ＠
dICa, ｾ｡ｺ･ｮ､ｯＬ＠ por isso, jus aos gens do porto da ｌｾｧｵｮ｡Ｚ＠ -:- varlos para a. ｯｲｮ｡ｾ･ｮｴ｡￧｡ｯ＠ do 
ｲｯ･ｲＮ･｣ｬｾｯｳ＠ encomios da im pren-1 1?, por ser o porto mais proxl- ｬｯ｣ｾｬ＠ ｯｮｾ･＠ se la reahsar a festa. 
8a IDdlgl'na encomios que não mo das minas de Tubarao, e, Ah se vIam grupos a trabalhar 
se deve pro'curar fazer desap- portanto, de transporte menos I com enthusiasmo na montagem 

A em preza do "Cinema ａｾﾭ
nita» deu tambem uma ｳ･ｳｳｾｯ＠

cinematographica em beneficIO 
do Hospital, na noite de I? do 
corrente, tendo entregue ｾ＠ ｲｾﾭ

sultado da mesma, á commlSS8.0 
promotora do festival. . 

A renda total, hqmda, at­
tingio á elevada somma de. Rs. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



IMPREJ'1SI\ 

Emlaa RIUD1m,. 
Cabe-nos diser algo, hoje, so­

bre mais um notavel progresso 
de que Urussanga se tornarão 
possuidora - As Escolas Reu­
nidas, creadas com a sancção do 
｢･ｮ･ｭ･ｲｩｴｾ＠ governador do Es­
tado o exmo. sr. dr. Hercilio 
Pedro da Luz. 
ｾｩｮｧｵ･ｭ＠ poderá deixar de 

applaudir a idéa de S. Eu., 
pois, sendo esta unidade do Es­
tada, povoada de estrangeiros, 
ｬｯｾｩ｣ｯ＠ é que se torDe mais des­
eDvolvido o eDsiDo da liDgDa 
DacioDal. 

E, registaDdo com o maximo 
I,raser a Dova era de deseDvol­
vimento á iDstrucção, devemos, 
com alta justiça, salieDtar o 
empenho constaDte qne fez aos 
poderes competeDtes o sr. ma­
jor Jorge da CUDha CarDeiro, 
prestigioso politico e PresideD­
ti do CODselho MUDicipal, sec­
cundado pelo esforçado conse­
lheiro sr. Attilio Feltrin, que, 
sempre, luctou por esse ideal. 
E' que o sr. Feltrin sabe já 
valorisar a necessidade do eDsi­
DO, visto que Dão tem poupado 
sacrificios para 1\ educação de 
seus idolatrados filhos. 

Cumpre agora aos demais 
srs. muuicipes, seccundar li 

bôa idéa que tiveram os seus 
correligionarios, para que no 
mais breve espaço de tempo, 
U russanga, possa abrir ã mo­
cidade escolar, as vastas por­
tas desse claboratorio onde se 
prepara a ｉｮｳｴｲｵ｣￧ｾＬＮＮ＠

Urussanga,5 de Out. d1l19l9. 

Amphiloquio Pires. 

1. 7068000, entregue hoje aos 
dirigentes do Hospital. 

A's dignas conterraneas or­
ganisadoras do ｦｾｳｴｩｶ｡ｬＬ＠ as nos­
sas mais sinceras e calorosas fe­
licitações pelo feliz exito alcan­
çado. Ao pnblico tubaronense 
que expontaneamente concor­
len para o grande sncesso e bri­
lho do ｭ･ｾｭｯＬ＠ os nossos applau­
!OS pelo seu humanitario gesto. 

- A agencia do correio foi 
transferida para o predio de 
propriedade do sr. Henrique 
Feuerachütle, à rua dr. Lauro 
Müller. 

- Em Cresciuma deu-se no 
domingo passado, quando se 

de escrivão ･ ｳ ｴ ｡ｾｯ｡ ｬ＠ nesta cida-I ｾｬｦｐｉｬｬｾ＠ ｊｾ＠ ＢＸ ｲ ｾ＠ VsrAlls 
de, o sr. José Hulse, e nomeado ｾｊＢ＠ W ｾｗ＠ alll W 111 li 111 
para substitull-o o sr. Fanor 
Freitas. _ O sr. Julio Regis digno A Morte, na ceifa brutal e 
e competente collector e'stadoal, ｣ｏｄｴｾｮｵ｡Ｌ＠ rouba, ｡ｧｯｲｾＬ＠ a vid.a 
acaba, seguDdo ouvimos, de pe- ｰｲ･｣ｬｏｳｾ＠ de .moço .. cheIO de VI­
dir remoção para o Thesouro ço, de IDtelhgencla e de bonda-
em Florianopolis. de -:- CYRILLO VARELLA.. . 

_ Promovido pelo sr. Padre Filho de ｵｾｾ＠ das mais Im· 
Theodoro, coadjuctor da paro- ｰｯｲｴ｡ｄｾ･ｳ＠ famlhas. do planalt? 
chia, ha.verà domingo proximo, ｣ｾｴｨ｡ｲｬｮ･ｾｾ･Ｌ＠ dedicou-se elle a 
DO cCollegio São José., um fes- 'flda marltlma .e de degrau em 
tival, cujos resultados serão degrau, ascenclOnaudo-se pelo 
､ｾｳｴｩｮ｡､ｯｳ＠ ã. Bôa Imprensa Bra- ｳｾｵＮ＠ ･ｳｦｯｾＧ￧ｯＬ＠ pela coragem e in­
zlleira. hlligencla, chegou ao posto de 

_ No dia 4 foi celebrada Da l? Tte. MachiDista. 
matriz, missa por alma de D. Serviu durante anDOS Da Ar­
Eufrasia Moreira, progenitora mada Nacional, e foram innu­
do sr. adv. Accacio Moreira. mera veis os serviços por elle 

_ SeguDdo estamos informa- prestados á Patria, mormente 
dos, têm apparecido Da cidade na epocha da conflagração eu­
varios casos de «HespaDDola.. ropéa. 

__ Com destino a Floriano- Passou depois a servir no 
polis. seguiu no dia 29 de Se- Lloyd Brasileiro. 
tembro ultimo, o sr. Miguel Após pertiuaz enfermidade 
Ignacio Faraco, ex-eDcarrega- a Parca, roubou-o do selO de 
do da ｲ･ｰ｡ｲｾｩ￧￣ｯ＠ dos telegra- ｳｾｵｳ＠ camaradas, da sua fami-
phos Desta Cidade. lia e dos seus amigos. 

Ao seu embarque, compare- O extincto, qne residia Da 
ceu elevado numero de amigos. Capital da Republica, onde 

_ Acha-se quasi restabele- falleceu, deixa na orphandade 
cido da enfermidade que o pros- dois filhiuhos e a desolada con­
tou ao leito por alguns dias, o sorte. 
ｳｾＮ＠ dr. Tullo Cavallazzi, digno . A' enlutada familia e prin ­
dlrector dos trabalhos da c Em- clpalmente aos ainigos Hercu­
preza ! ndustrial e Agrícola de lano e Boaventura, que de tão 
Tubarao :.. longe receberam a pUDgeDtissi-

- Passou hontem o anniver- ma noticia-pesames e resigna­
sario do ilIustre sr. ADtonio ção. 
Orige, escrivão de orphãos da Pax, á alma do mallogra-
romarca. Por esse motivo, re- do amigo. 
cebeu a visita .das orchestras Urussanga 6 - X-I 
das bandas muslcaes c Lyra" e ' 9. 
c Minerva:.. 

ｃｯｲｲｾｳｰｯｮ､･ｮｴ･Ｎ＠

ｉＮＬｾ＠ .• sa 
A visamos aos DOSSOS fa vore­

cedores, que já demos inicio A 
cobraDça do valor das ｡ｾｳｩｧｮ｡ﾭ

turas, ate 31 de Dezembro des­
te aUDO. 

AmphiJoquio Pires. 

ＭＭＭＭＭＭＬＮｾｾｾＭＭｾ Ｍ ＭＭＭＭＭＭ

PEDRO CI\STRO. - Re-
presentando a fabrica do afama­
do Café Cal[1·o. esteve nesta 
villa, o nosso prestimoso ami· 
go sr. Pedro Castro, de '1'u­
barão. 

Saul Ulysséa. compra algodao. 

r!l •• *,sae] 
Para exercer o cargo de 'fhe­

soureiro da E. de F. c 'fltere­
za Christina -, foi Domeado ha 
poucos dias, o distiucto e es­
timavel moço sr. João :M. de 
Medeiros, a quem apreseDta­
mos os DOSSOS parabens. 

c-:. 

O sr. ADtoDio João MiraDda, 
mandou á Imprensa uma carti­
uha de agradecimeDto à noticia 
que publicamos a respeito de 
sua Domeação para escreveDte 
juramentlldo do cartorio de Paz 
desta villa. 

c-. 
Vindo de São Paulo, oDde re­

side, estãO eDtre nós o sr. João 
Morello, DOSSO amigo e assi­
gnaDte. 

«-" 
U saDdo-se a LombrígueÍl'a do 

Pharmaceutico Chimico Dão e 
Decessario purgantes, ella por 
si é purgativa e de effeito in­
fallivel. 

c-:. 
De seu passeio a Imbituba, 

regressou houtem o nosso bom 
amigo sr. MaDoel Fiuza Lima, 
proprietario do cCafé Java •. 

c-" 
Passaram Desta villa, os nos­

sos favorecedores srs. major 
Pedro Marcellino de Carvalho, 
de Lauro Müller, Gasparino 
Velho, de Bom Jardim, e Se­
veriaDo C. Mello, de Pedras 
Grandes. 

c-" 
ELIXIR DE NOG(JEIRI\ 

do ｐｨ｣ｾ＠ ｃｨ｣ｾ＠ João da Silva Sil­
veira. Usae quaudo moço, pa­
ra evitar as surpresas da sy­
philis, depois de velho. 

«-,. 
A passeio, permaneceram 

nesta villa, os srs. Antonio 
Castro, Mario e Belmlro Cas­
eaes, de Tubarão. 

c-" 
f EST., EM JI\GOI\RU- fESTI\ DI\. 601\ IMPREN- Tem estado seriamente en-

N., . _ Noproximodomingo, 19 ｾ ＮＬ Ｎ＠ ｾ＠ ｒ･｡ｬｩｳ｡ｲＭｳｾＭ￡＠ hoje, em ｦ･ｲｾ｡＠ em Lauro Müller, ｯｮｾ･＠
do correu te. realisar-se-á em 1: ubarao, uma variada festa em reSide, a exma. sra. D. Lydla 
Jaguaruua, com todo o brilhan- ｦ｡ｾｯｲ＠ da Boa ImpreDsa Brasi- Souza, virtuosa consorte do 
tismo, a festividade de N. S. lelra.. ｾｯｳｳｯ＠ amigo sr. Theotonio 
das Dores, padroeira daquella A Julgar pelo bem organi- tSouza, empregado da firma 
prospera vilIa. ｓＳｾＰ＠ • ｾｲｾｧｲ｡ｭｭ｡Ｍ｣ｯｄｶｩｴ･＠ que Lage Irmãos. 

Fallecimentos 
fOI dmgldo à Impren8a pelo _ l'rompto restabelecimento, 
revmo. Padre Theodoro,a quem sao os nossos desejos. 
agradecemos a gentileza, o re- c-:. 

realisava uma festa religiosa, Falleceu no Gravatá, onde 
um grave conflicto entre o po- residia e gozava de merecida 
vo, resultando ｾ｡ｨｩｲ･ｭ＠ varias estima, a virtuosa sra. D. An­
pessoas feridas. Para ali, se- na Lima, respeitavel genitora 
guio um capitão da pOlicia, afim do nosso amigo sr. Jose Fer­
de tomar as providencias que o nandes Lima, desta villa. 
caso exige. - Após grandes padecimen-

sultado d.a festa de hoje corupen- .Seguiu até Tubarão, onde 
sará. satlsfactoriamente o tra- fOI se sujeitar a uma operação 
balho de seus organisadores. num dedo que fracturoll, a el-

O C ma. sra. D. Virginia LuciaDo, 
ã afé Ca&tro, de Tuha- digna esposa do nosso amigo sr. 

r o, não contem mistura. Pedro João Luciano, barbeiro 

JV\arltimas 
nesta villa. 

- O apreciado semanario tos, falleceu Desta villa, a sym. 
c O Lapis :., de propriedade do pathica senhorita Maria Auto­
sr. Fanor de Freitas, já estA nia da Motta, prezada irmã dos 
sendo impresso em typographia nossos amigos srs. Pedro e João 
propria, tendo augmentado o Motta. 
formato. I A's familias enlutadas, os 

- Foi exonerado do cargo pezames da Impren&a. 

SECÇÃ.O PAGA 

ａｧｲＧｾｉｾｩｭ･ｄｴｾ＠ I ｾ｡ｮｩｴｬ＠
O paquete Max da Empreza 

HrepckP, e ･ｾｰ･ｲ｡､ｯ＠ Da Lagu­
na na pl'oxima ｴ･ｲ￧｡Ｍｦｾｩｲ｡Ｌ＠ 14 
do corrente, e, depois da indis-I Pedro Antonio da Motta e 
peDsavel demora naquelle por-I.João Autonio da Motta, acabru­
to, seguirA para Florianopolis. nhados pelo passamento de SUl 

ｾｲ･￴ｬ･ｲｩ､｡＠ irml 
Ａｏｾｩａ＠ D&' lIoTT.'. 
I' Domes e nos d 
ai&ores, agradece 
_olt áS pessoas 
raDi durante a e 
•• rrida extinctA 
altaram o seu ta 
deira morada, h 
IOdos duradoura' 

Ao mesmo tem 
a t,odos os seus aI 
lei, para assisti r 

dia que, em in 
da inesquecivel 
lida na igreja d 
prolim8 qnintll-fl 
rel te, ás 7 hor 
Orleaus,ll de Oc 

Agradec 
QUilsi ｲ･ｳｴｩｬｾ＠

rimenlo que so( 
IIIIr publico o 
agradecimento 
rio e dislinclo 
trSChuelle. p 
aHenção que d 
mente dispenl 
IrDtomen(o. 

Orleans. 11 -

GlfJdrl 
1i 

ｾｲＮ＠ ａ ｬｬｾＡｯ＠

11. 

ADVO( 

Acceita cauSé 
cíveis, nas con 
guna, Tubarãc 
São Joaquim E 

RESIDEIi'CIA -

-----"""" 

ADVOI 
EII carrega-. 

rei, e commer 
IImigarel e ju 
Ik,apropriaç­
ao, .i/uados I 

tIe"ada pela E 
« Âraranguá e I 

Âcceíta chama. 
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JGit 
lIIj. 

ｾ＠

e s_ I/,,\PREJ15R 
extremerida irmã MARIA AN- Considero o pr' - I A,.,j.._ ｾＬｪＮＮ｟Ｎｫ＠
10l\IA DA MOTTA, vêm, em se- lmelrO ｾｾｩ［ｔＮｩｲｮ･ｴＵￜ･ｴｳ･ｦｊ･ｴｳ･ｦｊｾＭｴｳｴｴＺｩｦｳｦｦＺＦｾｦｦＺｦｦｺｴｨＺｴｾｾＩｬｦ＠

s nomes e nos de seus proge- "'m". 8", V" ... " .. ," "li" . • * 
ｾｩｴｯｲ･ｳＮ＠ agradecer mui sincera- R" Sortimento completo Novidade, cm clinpéo, 't 
mente ás ｰ･ｳｾｯ｡ｳ＠ que os auxilia- \O de Janeiro. ｾ＠
ram duraute a enfermidade da Attesto qut' tenhu ･ｭｰｲ･ｧｾ＠ em calçado, para para homens,scnlto-* 
querida extincta e que acompa- do em minha clinica o couheci- ｾ＠
nharam o seu cadaver à derra- do ELIXIR DE NOGUEIRA • homens, 'e- ｲ｡ｾ＠ e crian- Hi-
deira morada. hypothecando a do ｰｾ｡ｲｭ｡｣･ｵｴｩ｣ｯ＠ chimico João -+!e h G ele :<,i-
todos duradoura gratidão_ da Silva Silveira.em todos casos ｾ＠ 11 OrlU 6 ran çer.. ｾｲ＠

*" k+-
Ao mesmo tempo, cOllvidam de manifestações syphiliticas ' 

a lodos os seus amigos e pareu- os seus effeitos não se ｦ｡ｺ･ｾ＠
tes, para assist!rem A_ missa de ･Ｆｰ･ｲ｡ｾＬ＠ ｡ｩｾ､｡＠ mesmo nas pha-
Ｗ ｾ＠ dia que. em mtençao á alma ses mais adlautadas, e conside­
da inesquecivel morta. será re- ro-o. portanto, como o primeiro 
sada na igreja desta viII a, na depurativo. 

Ｄｾｾｾ＠
DE 

* :..LI... ...... 
Oi<-

.-* 
proxima quinta-feira, 16 do cor­
rente, ás 7 horas da manhã_ 
Orleaus,ll de Outubro fie 1919. 

Agradecimento 
Quasi reslabelecido do fe­

rimenlo que sofIri. venho lor­
nar publico o meu sincero 
agradecimenlo ao humanila­
rio e dislinclo dr.Ollo Feu­
erschuelle. pelo carinho e 
ollenção que desinleressada­
menle dispensou ao meu 
tratamento. 

Orleans. 11 - X - 919. 

Gll')drll')o ｾｯ､ｲｬｧｵ＼ｚＵ＠

ｾｲ＠ I ａｬｉｾｩｯ＠ ｍｬｾｨＬｾ｡＠
ADVOGADO 

Acceila causas criminaes e 
ciyeis, nas comarcas de La­
guna. Tubarão. Araranguá, 
São Joaquim e Lages. 

RESIDENCIA -- U'GClNfI 

ＭＭＭＭＭＭＭ｟ＮｾｾＭＧＭＭＭＭＭＭ

ｾｲＬ＠ ｾｬＧｲｩｨｬｴｬ＠ hl,ia 
ADVOGADO 

Bahia,5 de Março de 1916. 

DR. CALOS LOPES. 

Vende-se em todo o Bra.zil 
e Republicas Sul Americanas. 

- ---"""""' ......... ---
CARTÚES DE VISITA, im­

pressos em 10 MINUTOS, na Ty­
pographia «Brasil._ 

ＭＭＭＭＭＭ ＬＭＢＧｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭ

EDITAL 

Ｎｾ＠
UJ .. 
ｾ＠

= .. 
,Q 
A 

'" 'O 

BRINS. CASRINETAS, CHI'l'AS, AL­
GODÕES, RISCADINHOH, ｽＧｌｏｒＱｾｩＺｬＬ＠

RISCADOS. ZEPHIRS, E:-;­
TRETELAS, CASEMIRAS. ZA;.mL­

LAS, ARTIGOS PARA ALFAIA­
TES E MIUDEZAS 

A 

Casa 3razil 
DE 

LUIZ SEVERinO & COMP· 

.,..!.b.. 

ｳＧｾ＠
ｾ＠ %.y 
;.;:::. ｾ ｾ＠
:::.,q * ｾＺＺｬ＠ :.h.-
［ＺＮＺｲＮｾ＠

"" :;.. ""'­ｾ＠ ｾ＠ =:;r 
.., < :.u.. 
［ＺＺＺｯ｟Ｎｾ＠

ｾＮ＠ "" :.).1-. 
ｾ＠ -: ｾｲ＠

0!.b.. 
ｾＮ＠ ｾ＠

---=-* 
* * * * ｾ＠

De ordem do sr. Director do I-..G por preços rasoaveis . ｦｖｾＡ｡ￔ＠ ｾ＠
T-besouro. faço publico,para co- ｾ＠ Caixa Postal. 15 ｾ＠

OFFERECE Relevação de multas 

nhecimento de quem iuteressar, ｾ＠ RUA DA PRAIA -UV.1j8a a 
que em virtude da Lei ｮｾ＠ 1251, .. • ..... "i!III * 
de l ° de Setembro p. findo, fi- ｾｾ＠ Ｌｶｵｾｦ＠ 'lJp ｾ｡ｏＢｗ＠ i!aVUO!JVU ｂｉｊＬｾ＠ 1* 
cam relevados das multas em ｾ＠ - * 
que incorrt:ram os contribu-. Ｍｵｾｺｶｦ＠ ma apvp \.!i==:Y -VUl1Ifl!Jd 1lla ｾ＠ * 
intes que até 31 de Dezembro ｾ＠ / * 
､･ｾｴ･＠ anno, ｳ｡ｴｩｳｦｩｾ･Ａ･ｭ＠ o pa- ｾ＠ ＭＡＩｾＮｬｶ｡＠ apuv.lt) ＭＷｊｐＮＱＱｖＡｾＡｊ￡ｲＳＢＮ＠ ｾ＠

ｾｾＺ･ｯｮｴｾＺｴｾｾｾｾｳ＠ d!V1das para ｲｾｾｾｾｾＢＧＭｦＧｦｾｾ＾ｦｾ＾ＮｦｓｦｴＧｴ＿Ｊ＠
Agencia Fiscal das Rendas 

I Estadoaes, de Orleans, em 2 de 

\

outubro de 1919_ 

° Agente Fiscal, 

Domingos Dalsasso. 
ＭＭＭＭＭＭ ＬＮｾｾｾｾｾＭＭＭＭ

ｾｌｬｮｉｒａ＠ ｾ＠ ｾａｕｮｾ＠-------I:HD. TELEC.: OLIVEIRII 
CIIIXII l"OSTIIL. 36 

IMPORTADORES 

SECC05 ｅｾｏｌｈｉ｜ｄｏｓ＠
Rua Coronel Gustavo Richard 

LAGUNA 

Ciub Excdsior 
DIEHL & elA. LIMITADA 

ＭＭＭＭＭＭＭｾＭｾｾｾＭＧＭ ＭＭＭＭＭ

Autorisado a funccionar pelo Decreto N.11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N. 191. 
ＭＭＭＭＭＭＬＭｾｾｾＭｾＭＭＭＭ

CAPITAL: ＳＰＰｾｏｏｏＤｏｏｏ＠
- --""""""---no f'R€/"\IOS POR .MEZ NO VALOR TOTALDE 

RS. 46:000$000. 11·40 fRE/"\IOS POR 
ANNO NO VALOR TOTAL DE Ri:l. 552:000.:>000 . 

•• I 

TUDO pela modica ｭ･ｮｳ｡ｬｩ､｡､ｾ＠ de ｾＤｏｏｏＡ＠
ＭＭＭＭＭＭＮＬＮｾｾｾＮｾＭＭＭＭ

N05ANHO U5F\E:. SéMPRE: O Comichões Cravos Frieiras Perda de cabello 
_ Contudes Sardas lanchas Verme'hidões 

SABf\O ｉｲｲｩｴｾ￧ｏ･ｬ＠ Caspas Feridãs Rngosidades 
ｬｬｒＧｾＧｊｏｌｉｎｏｅｲｙｾｬｐ･ｬ｡ｳ＠ Dores Eczemas Infiammações 
r\ J Espmbal Golpes Darthros Queimaduras 

DEVE.SE EMPREGAL-O SEMPRE DE ACCDRDD COM AS IN8TRUCÇÕES QUE .. CO .. PANH .... CADA VIDRO 

.... enda o'" toda a parle _ Deposllarloa: IoRIoUJO FREITAS" C· - 1110 de laneiro 
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ＭＭ ｾ＠1",./tfN31\ • • •• ::( ;_:.. __ ' __ --__ -_ 
ｾ＠ • Ｎ ［ＺＩＮ ｾ＠ ｾｾ＠ ｾＮｴ［ Ｎ ｾＡＯ＠ ｾＮｾ＠ .... 

ｭｾ Ｍ - ELIXIR DE NOGUEIRA I · . I !. Cura ｾ ｾ＠ I 
ｾ ｾ＠ . 

f/í'r.:. lattJarunfo da. I'" ｾ ｬ Ｇｊ＠

ＢｾｲＧｬＧｴＧｲｩＧ＠ ｾｲＢｩｬｬｩｲＧＢ＠
DE 

ｇｦｬｓｔｾｏ＠ CORDIr>I 

Nesta bem montada al­
faiataria, os srs. fregue­
zes encontrarão modici­
dade em preços e per­
fei ção nas obras execu­
tadas, pois, a ALF AIA­
T ARIA BRASILEIRA, 
e a unica em Orleans, 
que trabalha mais bara­
to e que dispõa de me­
lhores officiaes. 

Não façam, pois, ter­
nos de roupa, antes de 
visitarem a 

Alfaiataria Brazileira 

Rua 15 Novembro, 
esquina da Vidal Ramos 

ORLEANB 

tltrl •• do pelCoço. I ｾ ｟＠

Inn.mmaç6et do ute- ｾ＠ CflSfI MI\TRIZ EM JOINVILLf 
C:;;lmento dOI 00\'1.

1 1 r... • 
dos. ) 

Rbtumalllmo em ""/ ! ｾ Ｎ＠

nl. I: Mancha. da pelle. • • .. 
AIf.cç!i .. de {J. 

E flLll\ES EM ｓｾｏ＠ fRflOCISCO E MflfRfI · 

ｾｾＺｾ｜ｈ｜Ｇｦｾｾｾｾ＠ Proprielarios dos Engenhos I 
de Herva-matte -Novo. e . Ja­

ｾ＠ Agentes doBa.n- ｾ＠ guarão •. em Joinville, .e «Te­
ｾ＠ co do Brazll j ｾ＠ resita» e «Santa AmalIa», em 
ｾ＠ da «Gu lf Li- ｾ＠ Mafra; da Fabrica de Pontas 
ｾ＠ ne., de Sunder- ｾ＠ de Pariz, arame farpado e 
00 0 landj da Com· ＰＮｩＧｾ＠ telas de arame; de Moinhos 
ｾ＠ panhia de Segu- "'Ai' de Arroz; da S erraria«Ribeirão 
ｾ＠ ros lIIaritimos e ｾ＠ Grande»;de rebocadores,chatas 
ｾ＠ Terrestres .Pe- ｾＧｴＺ＠ e embarcações que fazem o '* lotense.. ｾ＠ commercio fluvial de Join-

ficado. ｾＧ｜Ｎｾ＠
Oores no pel­

lo. 
TumoJ'H DOI 

0.101. 

Cancros .... 
ntrcoI. -I 

OonorrM ... 
Carb.ntulo •• 
f i.hdas. t 
I!lplnhu. ｾ ｜＠
R.dtltl,mo. 
Flores bru­

cas. 
Ulcera .. 
Tumores. 
Sintas. 
Cry.tu. 
Elcrophulu 
Darthroa. 
Boubu. 
BouboD' 

ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ ville. 

IMPORT ADORES E EXPO RTADO RES 

Fazem transações commerciaes sómellte por atacado 

t , finalmente. 
todas li mo- Séde social -- JOINVILLE 

Endereço telegraphico: OSCAR - Joinville. 

ｾ＠ ..A 

ｾ ｐｩＱｬｨｯ＠ ｾ＠ (omp. 
(GERENTE: RAMIRO MAOHADO) 

Grande deposito de: Sal. Kerozene. Phospho­
ros e Farinha de Trigo. . 

Armazem de seccos e molhados, Loja de 
Fazendas, Ferragens e Armarinho. 

Unico estabelecimento commercial em Orleans, 
que tem, ã venda, os superiores chapéos 

da 'ofomada fa brica PRADA. 

FABRICA DE PRODUcrOS SUINOS ｾ＠ .. 
COMPRA QUALQUER QUANTIDADE ｄｅｾ Ｂ＠

I"· CEREAES,PAGAN DO VANTAJOSOS ｐｒｅￇｏｓ ｉｾｾＱ＠
Ｎ ｾ＠ ｾ Ｎ＠

-- d\" I't! . f Rua 15 de Novembro 
. 1;; 

ｦＯＧＯｾ＠ (50I!RIIDO DII ｾ ｍ ｲｦｴｾｚｉｬＩ＠ ｾＮ＠ 5l1RTlI Cl\TI1l\RINl\ 

"".J.(J . 

, ....... : ......... .... 
Casa Cardoso 

DE 

oão Cardoso Billencourf ｾ＠

Fazendas, armarinho, fer- I 
ragens,café, kerozene, sal. 

I ele ele. : 
- : 

Corfume de solas e va- : 
quelas e deposito de cou- : 
ros preparados,nacionaes : 
e estrangeiros. Accesso- : 
rios para sapateiros e I 

selleiros. 

Exporfador de cereaes, 
couros, ele. 

Representante do " Banco 
Nacional do Commercio " . 

E:f)d. ｴｾｬｾ ｧ ｲＬＺ＠ eardo50 

- Codigo Ribeiro-

RUA VIDAL RAMOS 

ORLfflNS 
Estado de Santa Catharina 

I ................... . 
Ｂ｀ｾｉｑＩｾｉｑＩｾｾｾｾｾ＠ ｾ＠ y. :- ｩｊｊｾ＠ I O CAFÉ CASTRO é o melhor ca­｜ｾａｾａｾｾￂＭＮＮｊｾｾｾ＠ Ｇ Ｈｊ Ｎ ｾ＠ ｡Ｌｾ＠ ＺＺＮｾＮＬ＠ fe moido . Fabrica em Tubarão. 

rOMAE O Bi tte r DeliciosoDE J OÃO MACHADO PACHECO _ TUBARÃO. 

• \ 
Ｇ ｾＮ＠

• 

• 

o ｾｯ｜Ｇ･ｲｮｯ＠
U por 11 
m o enge 
dd;;trom, 

010 E, 

Eleição 

FPQljs.18(N 

ｒ･｡ｬｨ｡ ｟ ｾ･＠
lá. a eleiç 

r do E,t 
elal, o d' 

da 0l'po'i 
ｍ ｡ｲｬｪｵ･ｾＮ＠

Lenine 
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